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Casas para o povo morar 
j~LVO melhor opinião, eu tenho 

· que a falta de abrig.os para o 
' hi;Jmem, é um. problema eminente­

mente cristão. É impossível consef'­
oar a té e a pureza t;le costumes 
em casas de habitaçâ ~ aonde, além 
de tudo o mais, talta o espaço. 
Um dos nossos rapazes, que se en­
contra empregado e é, telizmente, o 
braço dit'eito de uma família nu­
merosa; esse 1•apaz, dig.o, costuma 
vfr a Paço de Sousa faze1• o fim de 
semana. H ote de manhã, não se te­
oe que não enfrasse francamente pe­
lo meu quarto dentro, a dizer ia 
sua alegria {;vr ter dormido bem 
t! a revelar que em sua casa dor­
mem três mais ele na mesma enxer­
ça. Não temos espaço, disse. Um 
•utro rapaz que foi e ainda t nos­
so~ encon.fra-se colocadq e é ho~ 
cm.paro da su1 mãe e de uma irmã 
ltten.or. A casa aonde habitam. tem 
«.s me1idas e a con.liguração da ca­
,o~ira aonde g.uardas as tuas g,4-

. linhas. Ele vem aqui veus a 

'!'-1udo. Ele r~conhece o perig,' e 
e. indecencia. Andamos a tratar do 

· azso, sim; mas ele há n.a no~sa Pátria. 
«âhat't!S e milhares e milharts de. 
casos identicos, tão urg.entes ~om.• 
e.ste e intelú:mente ignorados. Sim. 
t.IJrn.o a diz.er. É imposslvel conse11-
t1aJ' a fé e a pureza de co1tu.mt~ 
•t.m casas para morar. 

O· E11.vang.elho é uma dout,,üu. 
tão subida que um homem sem~­
~uanç.i.s delct é incapa<. de <:'- escu,­
ta1' m'l.ito menos praticar. Sobretu· 
io, quando esse homem, quase de­
s«isperado, passa rente à porta de 
~lü.es,. segundo o mundo, e bem 
útstalados. Os homens a .quem nesta 
11ida nada talta, podem., sim, f aur 
discursos; mas a massa enorme 
4os qu nã'J têm, não acreditam. 
aó pela huinil lade. Só pela inquie­
tação de possuir. Só por um desejo 

1 iÚz.cero e eticaz de 1•emediar. Só, ti­
nalmente, por um.a identificação 
profunda com os que nâo podem. 
Doutra maneira, por outros pro-

ct.Ssos, nãtJ convence 11os nem ven­
umoi. A t11lta de abrigos para tJ 

homem é u•n. proble,na eminente­
mente cristão. 

Mais. Nós estamos em irente do 
chamado p1·oblema de excesso de 
população. As estatísticas são cla-
1•as. E eu acredito nos números. 
Pois bem. V,·~mosr.i.ciocin.ar. Urtl ra­
ciocínio simples e inteligente segun-
do as normas do Senho1•. Ele é o 
M~stre. Ora assim como no seio de 
um.a f amllia cristã, à medida que 
~la vai crescendo, os pais vão pen­
sando na maneira de ala1•gar a ca­
sa; assim também nós, membros que 
iomos de " Uma F a mil ia, ao saber­
moi que há gente a mais, procure­
m.O$ instalações adquadas. Se as­
sim não o taumos, aderimos impli­
tüam.mte ao Birth Controle dos 
americanos e outras doutf'inas tá­
ew de lflósofos COntem.porâtl.eOi. 

Campanha dos 

cincoenta mil 

Os aenhores querem saber 
quantas assinaturas já 

wieram, desde que a 
campanha saiu para a rua; 
querem saber? Pois eu di­••= a passar de duas mil! 

E querem saber outra 
netfcia alegre? Querem? 
Peis eu também digo: a 
maioria paga adiantada­
mente. 

E já agora que estamos 
em maré de boas notícias, 
ai vai mais esta: os pedi­
dos conti1t1uam a ser feitos 
directamente aos Rapazes 
da Administração, em car­
tas de espuma e de vig <Jr. 
Eu, a minha ilustre pessoa, 
está na lugar que lhe per­
tence a ver ao espelho as 
suas rugas e cabelos bran­
cos. Lindas vistas! 

O que eu pretendo é 
transmitir. 

Transmitir em vida, pa­
ra morrer com a certeza 
de continuidade de acção. 

Vamos prós cincoenta 
mil, sim senhor. 

O Júlio quis pôr erp relevo es- vezes mais volumosa, e sempre 
ta secção, estampando aqui a Tor- benéfica. 
re de Belém. O que eu digo não Mais 500$ para a Conferencia 
merec~ as honras de candelabro, dos Rapazts por intermédio do 
mas Hm o que os outros fazem. Snr. Padre Américo. Assim alen­
Se me fosse possível havia hoje tados, eles sentem-se com cora­
de colocar bem no alto da Torre gem para dar início a uma casa 
aquele Rapaz q ue se lembrou des~ p~ra~ pobres. Andamos em nego­
ta Casa com o donativo de trinta ciaçoes com o terreno. 
conto.5. Contem;>lado inesperada- Mais 200 dos pequenos alunos 
mente com uma herança enorme da . Escola de Algés; 20 da Car- ~ 
ele soube l embrar·se do5 Pobres voeira, 20 da Sapataria; 100 em 
como outros se lembraram dele. carta, outro tanto duma "Figuei­
D esde 1047 que não recebíamos rense" para a tuberculosa das to. 
um donativo d ~Ha categoria, nem cas e mais cem para outras tocas. 
ago-a o receberiamo5, 8e ele ti- Quem desta se lembrou, fique 
ves~e logo perdido o equilíbrio nos sabendo que os deixei na incomen­
casrnos, como a outros tem suce- surável Curra.eira, nas mãos dum 
dido. pobre tuberculoso, com dias con-

Damos graças a Deus, por ele tados, tendo ao lado um filhinho 
e por nós. d~ dois meses a respirar o mesmo 

Tudo merecem estes rapazes áhto. A forgonete tem ido por 
das nossas casas, que são capazes mobília;, roupas e livros. 
de grandes sacrifícios. Acabam Precisava de revistas sãs e 
de chegar a ca5a, quatro deles instrutivas para doentes dos sa-
que quiseram ir a Fátima de bi: natórios. 
c l t Sã t A igreja do Coração de Jesus 

tc e :i. 0 rezentos e tal quiló · não ficou atrás das irmãs. Como 
metros que calcurrearam em pou-
cas horas, para .poderem, por mo- sempre t~m acontecido, dentre a 
mentos, rezar junto da Mãe de assembleia surgem almas doridas 
D~us pelos nossos Benfeitores. a desabafar o seu calvário e a 

Formosos donativos são tam- procurar o alívio no muito que 
b 

dão. Desta vez era uma mãe de 
t5m 03 chegados do Brasil e da família, com 0 marido e uma fi­

A'frica. Vieram umas poucas de lha doentes, e individada que 
malas com açucar, roupas calça- mesmo as~im ultrapassou ~m ge­
d.o, brinquedos, etc. ' nerosidade,' a maioria dos' restan­
. O .medo das Alfândegas tem tes ouvintes. O total foi de 
ampedtdo que um mundo de coisas l.~0$. 
embarque para cá. Mas os tempos _De um. bo~ amigo do Tojal, 
aiora vão melhores. veio uma vitelmha que é o brin-

0 Director da Alfândega quer quedo dos batatas e dos filhos de 
•er com os seus pr0prios olhos boas famflias lisboetas que nos 
não como funcionário, mas com~· visitam. Mais seis cabeças de suf­
Amigo das crianças, a beleza do no, oferta das Autoridades deLou­
que nas caixas vinha. Alegrou· se res. 
com tudo e maior seria a sua ale- . Muitos embrulhos de roupas 
~ria, se assistisse aqui à chegada em São Domingos, no Montepi~ 
e distribuição do conteúdo das Geral e pelo Correio; 200 para os 
malas. Pobres do Barredo, de Coimbra e 

No fatriarcado alguém deposi- das Furna~; 230 provenientes da 
tou J:?~l; outro tanto deixou aqui diferença de contas e 347 pelo 
um visitante nas mão-; do cicero- mesmo motivo; 20 para os pobres 
ne e, nas minha'>. mais outra vi- da Conferencia; 100 do aumento 
sitante deixou igual quantia para de ordenado e "pelo bem que a 
os estudantes. E uma mãe que Obra tem feito à minha alma e 
sente as me 5mas dificulfades e 50 para os pobres em cumprimen­
alegrias com os seus filhos estu- to duma promessa por um filho 
dantes, que nós sentimos com os querido, e 20 de outra promessa. 
nosso~ rapazes. O Chico das Pom- Empregados da Vacuum e da 
bas, fê-b chorar enternecidamen- Nestlé continuam a de!- afiar os 
te. tempos. A última prestação da 

Vacuum era a 47.ª: Senhor Jonet 
mande o mais necessitado. ' No Montepio Geral, vai caindo 

também chuva de toda a esp~cie. 
Umas vezes miudinha, outras 

/ 

P.e Adríano 



AGORA 
À nota de maior ternura do Ago­

ra de hoje, está na Senhora dos 
Pobres. Senhora dos Pobres é a 
doce designação que o Licínio dá 
a uma Senhora do Porto que cos­
tuma ir com ele ao Barredo. Ela 
tem um estabelecimento na Rua 
Santa Catarina. E é tudo quanto 
eu sei.EstaSenhorafeliz, tem com­
prado últimamente coisas para 
munir as casas dos p Jbres, que 
vai entregar no nosso Lar do Por­
to; eu, de lá, conduzo a Paço de 
Sousa. São roupas de cama. São 
loiças de barro. São talheres. Sã.o 
colheres de pau. São as pequeni­
nas riquezas que o pobre aprecia 
e das quai:;, por penúria, se vê pri­
vado. Eu quero muito a esta Se­
nhora dos Pobres. O seu titulo 
de Senhora está, mesmo, no amor 
que lhes comagra Amor efica'z. 
h ela quem escolhe. É ela quem 
compra. É ela quem medita na 
necessidade e na utilidade dos 
obj~çtos É feliz. 

Um visitante tapou de uma no­
ta de mil e disse que era para 
uma pedra. Vai aqui um vicenti· 
no a dizer que a talta de casas é 
o maior problema dos pobres. E 
quer dar · uma telha; 20$00. Se­
gue-se um outro caso cheio de 
humanidade: Estou em vésperas 
de ser mãe; meu marido desem­
pregado e sem casa. Tenho pedi­
do a Deus para a ter quando vier 
o meu filhinho. E tira da ~ua po­
breza 70$00. Quem pode comen­
tar?! Vai a Aurora de Lisbod com 
50$00. Um senhor do Porto encor­
pora·se com 400$00. Vai ao pé 
alguém com 25 deles. De Vouzela 
vieram 75$00. E de Guimarães 
20$. E dei Cova da Iria dois con­
tos e quinhenios. E de Süão vai 
um vidro; 20$00. Vila Re:.\l fala 
com 50$00. De Silves vieram pe­
dras; 250$00 delas. Mais uma pe­
dra de um Noelista, 100$00. E 
20 ddes. No coice vão düze con­
tos, uma casa inteira, com vidros 
e pedras, e telhas e madt ira e tu­
do. Foi um senhor que mora no 
Porto. Quando lhe falei. ele foi 
buscar 10 contos e eu disse que 
não. São doze. E este senhor que 
m~ ia d.tr os 10 como quem orin­
ca, foi bu car mai~ 2 a brincar. 
Este senhor é um homem completo; 
tem que dar e tem vontade de dar. 

Ficamos hoje em cincoenta 
contos ' edondo:>. Temos para 4 
casas. Já e-; tão 6 dt las com 
telha. No próximo número espero 
inserir fotografias não para que 
acreditem; eu sei que todo;:, acre­
ditam. Eu eh lmo, até, um mila­
gre de confiança, isto de me en­
tregarem nas ru~s, dúzias de con­
tos para construir casas, sem an 
tes me perguntarem pela planta 
nem quererem saber de como e 
aonde elas vão ser constru•das. 
Sim, não é para que acreditem 
que vamos publicar fotografias; 
é pdra que vejam. Vamo~ então 
permutar. Eu gosto do negócio 
da permuta; não entra a moeda 
A moeda é um perigo. . Então 
quê? Confi 1nça por confiança. Tu 
depo itas imei a confiarça em 
mim. Eu depo ..,ito plen 1 confiança 
em ti, e de,,ta sorte, por este ca­
mi 1ho. V"tmo ... todos aliviar penas 
dos noc;so~ irmãos. 

P S.--Falta-rne dizer que e~ tá des­
df' já abert 1 a in , crição para uma 
dúzia de l i os, roupas e colc"io . -
ria; e qu ·· .1 estação ele Cete ti .ta 
t i ê.; qu1lón1etro dll Ca " d· G;na­
to; e que o serviço da e p f n­
carrega-sr de receber e d· entr• -
g ff; ,, que, fi r ~lmente. a d 1rmrs 
as e isas cit=>mos, tambrrn s c::i . 
m .~ s. · Ficamos em 50.000$0 

O GAIATO 

MAIS uma de Palmela que envia 
500$00. A carta nâo diz mais 

nada. Mais 50$ para o Barredo. 
Mais 50$ para pobres tuberculo­
sos. Os nos!)OS vicentinos do Por­
to andam a ver se conseguem um 
leito em um Sanatório para um 
pequenino de 8 ano~ , já tubercu­
loso, pois dorme na mesma cama 
com seu pai, tuberculoso. Mais 
100$00 de Fi6ueii ó dos Vinhos. 
Mai;:, um fato usado de T ortozc n­
do. Maí::, 500$. ~[ais 80$00 pai a as 
conferencias e para o B.1rredo. 
Mais do Porto 50$00 pelos javo1 es 
que Deus me -vai con.cedendo. 
Mais idem da primeira semana 
de ordenado dum meu j1lho,· com 
e~molas tão altas podP-se tazer 
muito. Mais 20$ de Pejrogam 
de uma que fica com, as lágrimas 
nos olhos por não poder dar mais. 
Não t enha medo. As lágrimas é 
qu€ são. As lágrimas é que va­
leâl. Mais 50$ de Cantanhede pe­
lo vigéssimo quinto anive1·sdrio 
do nosso casamento. Não h á esmo­
las sem dedicatória. Obra da Rua 
quanto te não quero eu! 

Mais do Porto 50$00 pnr uma 
çraça que me foz concedida por 
intermédio do nosso Sanio Pad1 e 
Cruz; Mais 20$00 e um lençol 
enxoval de noiva, tirado ao meu. 

Mas i sto cama isto esgotai Se­
nhor de Misericórdia; quem é que 
semeia o joio em searas tão pro­
metedoras ! Mais roupas usadas 
de uma mãe de 4 filhos . 

A B., digo que s t recebeu tu· 
do. Aqui ch,,ga tudo. Mai, um 
lençol de linho fiado por mi.nha 
avó. Ainda estamo~ para sabn se 
a Humanidade é hc.je mai<: frliz 
com as ma.minas do que dantes 
com a roca! Mais roupas dos 
mi us filhos. Mais peugac:. Mais 
oitenta e cudo:;. Mais 250$00. 
Mais de Silves 600$ dentro duma 
ca~·ta formosa Mais de Sá da 
Bandeir~ ronpac: us;f.nas. Mai ... 20$ 
Mais 100$. Mais 50$00 de Espinho. 

Q u e i m o d o s f i t'o s 
fOI no dia 16' de Maio que cincoenta 

dos nouos rapazes foram à cidade 
do Porto e na companhia de outros 
tantos Estudantes, fizeram o dia de Be­
neficencia, integrado no programa das 
suas festas. Não d •U com a palavra ade­
quada para agradecer este amor de 
preferência. 

Os nossos sairam daqui de manhã­
zinha. Ouvia-se o barulho na Estação 
enquanto esperavam o comboio. Abel 
foi a tomar conta. Enquanto pensava 
no r isco e na responsabilidad« de dei­
xar tamanho lote e11tregue aos cuida· 
dos do Ab1 l, eis que, o Amândio pass' 
à minha vista debaixo da janela do meu 
quar:to de dormir; « ele deu-me a!ento. 
Amandio é filho de um pai ileg1t1mo. 
Amandio tinha a mania e fez a sua car· 
reira atrás das camionetes com (l usa· 
das viage ns por todo o Portugal Apre· 
s t-nça do Ama11dio sossegou-me. Mas há 
mais, el ,. há mais e melhor. foi a cabe· 
ça; dorr s de cab ça. Com tanta violen· 
ela me as•altaram naquele dia ~ u tive 
de as curtir escondido nu m quarto que 
não era o 1• t> U para que n inguém desse 
comigo. Ora a dor não é coisa qu e se ho· 
te fora. A dor livra o hom• m de 11 u itos 
perigos e também port .- defender estra· 
nhos. A dor é co11dimento Divi ""· A 
dor é autora de grandes real'z~ções. 
Ainda tinha oo · esqua nd o e les regn 5· 

i:aram no dt'rrad ~1ro comboio. Era noi· 
te. Quis sabn d s mais pequeninos. 
- Estavam todos gr .. ças a Deus. 

-====== == =-

Mais roupas de Viseu. Mais ditas 
de Mirandtla. Mai::. 25')$ de Cal· 
das da Saútle. M d~ 20$UO du Por­
to. Mais roupa , d e: L un nç • Mar­
ques. Mais 50$00. Mcii . 50$00 do 
pessoal da d1,:,u ibuição du L.umér· · 
cio do Porto. Mais '1~ Cc1 t ·nbtt ra 
de Pera. Mais 20$. Mai 20$. Ma.is 
de dois a r.órnmo:, P· la s;.údt num 
doente. Moh 750$00 do J Jsé Vaz. 
Mat;:, 70$00 Je Ch..1.ve-. A ~ua car· 
ta de 6 de Mc1.io, digo que sim 
senhor; recebemos os mil. 

Nó, recebem o::, aqui de tujo; 
umas ap :gam, ou~ras e~ pevitam. 
São de.s a3 cartas que nó.; p 1bli­
camos Nós queremo , luz. O Evan­
gelho é luz- Luz da Luz. 

Ora si 11 senhor! E~ta lecra é 
da Serviça l do H >t• 1 L z, de Lei­
ria, que s ,.. fez assinante e hoje 
manda 300$! Armaram-lhe muitas 
complic<l çõesnosC. T. T. e ela 
esc lheu md.n t>ira de se ... · télr 

Leiria fica perto de Alj ..ib irro­
ta .. 1 

E mais nada. 

Venda do Jornal 
ACABO agora me ~mo de ouvir 

os vendedo1 f's de Bra g •, de 
Guimarâ se d1 Vian 1. S 1br· t udo 
estes, Tangei ina e Héliu. O a 1ti­
go pedinte de .'ledi· los, que mo­
rava numa toca, pe1 di.10 no - m1.n­
tes .. 1 Ele vale a Obra. Ele vale os 
meus tormentos. Ele lêvanta o 
~undol 

Ele colocou-se no meio do es· 
critório e reproduziu o sermão 
do Senhor Padre Con:.LlDtino, no 
Cinema - da terr<t. r\o que e 1, me 
disse, não -venderam todos o:- j"r­
nais à hura das mhsas, p r cuusa 
de uma missa m 1titv g • ande e 
com muito:; soldados, st gundr> a 
informação. Que às ~ d..t tarde 
ainda ele e Tangeruw, tii:iham 
muitos números D<>r vend· r. Fui 
então que Pad1 e c JnStantino não 
e .teve com meias medidas. Entra 
no Cinema, s" be ao p.tlco. Q1te 
p zdve nosso am 1go, exclama aqui 
o Héli ,J Comó elP nns a ~na, repe­
te o informador 1 O po·vo dava 
muitas patinas e no intervalo 
compraram-nos tudo. O Zé R rrn­
chez1 o, também é h11Je p • ~soa 
(! qui muito fal1da Todos qu~rem 
ir a Viana p Jr sua c auc: a . Tange­
rina in o rn.a que em M.iiO vem 
cá •11uita g· nte com muita-, coisas. 
E dbs.-ram t nto e tanto, que eu 
f•quei esgotadül 

Abel fa lando de G uimarães , 
i11formH que and 1 a 1ratar d is 
coisa- para a gente ir ali ao Cine­
ma. p ,)1, QU"' tra te. Eu cí'I vou 
aonde eles quizerem que eu vá. 

IJRlllBllJfüA\ IDJE (()ll~IBJRA 
1) Esta encomenda é para a mae qu~ 

tem os filhos doentes. 
Era o dí::.tico que acompanhou até ao 

nosso Lar de Coimbra u ma mulhe r com 
um ce::.to de batatas e cebolas e feijão 
frade e mais. O resto Deus sabe. 

2) Junto à /n'ese11Le, encontra1á uma 
nota de Esc. 20$00, para o meu bom 
P cutre entrep,ar àquela Jlfãe que tem 1 
filhos Que DEUS S(' compadeça deles 6 
de 11ós também. 

Não é grande a quantia, por que vai 
para outro Lado, algum, pelo amor d' 
DEUS. Que DEUS proteja os meus/i­
lho" -3- que ta?ttos eles são. 

É um senhor de Vila Nova de Gaia. 
Pelo respeito com que ele escreve o no­
me de DEUS se vê a grandeza da sua 
alma. Tudo letras grandes. Para Deus 
tudo é pouco. Quem a--sim respeita até 
só o nome, ma is deve respeitar os pobres, 
que são a imagem de Deus. Este senhor 
t rilha o bom caminho. 

3) Se JPsus nllo tivesse subido ao Céu 
- /as hoje anos - 11ósÉnao teríamos re­
cebido o Consolador. .Este, o divino 
Consolnd01, que manda que enviemos 
estes 50$00, tirados do nosso vencimen­
to de fu11cionrfrzos, pa1a que V. possa 
ter a consolaçtlo de os dar à pobrezinha 
que o marido abandonou com 8 filhos, 
pam ir procu.ra1' outra mulher e quç 
precisa de estreptomicina para a filha. 

Todos seremos consolados 110 Senhor: 
V. pi rque dá; ela po1'que rec1 bP; nós por­
que damos. Peço ao Senhor qiie abençõi 
o L ar de uma Afa1'ia e uni Luis. 

Al··nnenn-Asce11çr7o do Senho1'-1951. 
Que liçilo de profunda Teologia! Eu 

g uardo cá bem dentro. ! -.to é a aplicação 
da teoria que aprendi no~ bancos doº Se­
minário. Nada fazemos de bem sem a 
iluminação do alto: o Consolndo1'. E por 
isso três co11soladelas: a do recovei ro dos 
pobres, a dos pobres, e a de quem dá. Já 
tinha pemado que isto seria pf'di r ae 
mais; mas agora vejo que não. O noss<> 
pedir é a ocasião da acção do Consola­
dor e de toda e.::ta doutrina. 

Três consolndPlns. E u vou continuar 
a pedir. Não peço nada para mim. Os 
culpadoc; do meu pedi r é a mão e~condi­
da do primeiro, o DEUS do segundo e 
o Conc;ol~dor do tercf'iro. 

E veio o Snr. p.e Am~rico e toma 
cmcoenta que te manda um se11hor de 
B1n!!a pnra a tun pobre dn • T1'ibu.n.a•; 
e chega o Snr. p.e Adriano e pega o 
mesmo de uma senho1'a de Lisboa P.arn 
a turi pob1·e do jo111nl. 

E agora digam-me se nos podemos 
calar. p_e Horácw 

f NTRE to:ia:; quantas no5 procu­
ram, ao domingo, querü assi­
nabr uma que veio de Valon­

go, formadd pela T uventude Agrá­
ria da vila, acomp 1nhada de um 
sacerdote e de u ma grande massa 
operária da' minas de lmsa . A 
Dir~cç lo of ·receu dois contos. 
J 0garam a b .Lt com o nosso gru­
p) Trvuxera n duas regudfas­
pn.eus. Os do no.,so .. Murns" são 
mais pequen0s .... 

Entre o povo, tive a consolação' 
de conversar com uma viuva ain­
da nova, mãe je treze filhos, doze­
do~ quab vivos, tenio ao pé de si 
a mais pequenina, de seis anos. 
Disse-me ela que, tirari te as sau­
dades do seu marido, é muito 
feliz pois vive na companhia do•s 
seus filhos e todos ganham o pão 
de cada dia, trabalhando em lápis 
de lousa. Um:t outra mulher en­
tregou-me 100$00 duma doente da­
qut la terra. Mais uma mãe deso~ 
lada, que me ~ntrega. 67 moedas 
de 5 to ,tões, r eprcsentath·as de 
outros tantos sacrifícios que uma 
sua filhinha de 9 anos fez enquan­
to b c bia oufros tant lS copos de 
leite. Bebeu o l t>ite com natural r e­
pugnancia, por amor de Deus. Be­
beu e morreu. Grande t~ stemlmha 
temos no céu! 

Quero a;,sin íilar, devo assinalar 
a txcu1s 1ü de Valongo. 
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· IPElAS CASAS DO GAOAIO 
S JOÂ-Q DÂ lHDEIRA Como já aqui fa. 

• lftJl !amos acerca das 
confer-ncias de S. Vicente de Paulo, venho mais 
uma vez narrar alguns trechos dessa nPcessidade 
espiritual. Lumpre a quem é rico, ou mesmo re­
mediado, auxiliar os pobres, não s6 por confe­
rencias, mas também por outros meios. Ser po­
bre não humilha ninguém. _Há até pobres bem 
dignos da nossa Pstima, da nossa protecção; são 
os bons çhefes de família que, trabalhando to­
dos os dias, ou aqueles que, por falta de saúde 
aada podem fazer ou entio com dificuldades 
para se manterem a si e aos seUt. 

DM de comer a quem tun fome I! oesid os 
nu1 são velhos preceitos cristãos que não devem 
andar esquecidos pelos ricos e remediados da 
nossa terra, onde, louvado seja Deus, nunca fal­
taram os bons corações. A Casa do Gaiato vem 
dando o exemplo de bem fazer. É no inverno 
que a falta de trabalho, principalmente nos 
campos, mais se sente; é no inverno que a fome 
e o frio mais atingem a casa dos humildes po· 
brezinhos. Pois bem, é também no inverno que 
a Casa .to Gaiato leva desde a cidade à aldeia, 
a sua protecç.io ao lar humilde dos pobtezinhos, 
mandando dar-lhes, por intermédio dos ·seus ra­
pazes pão, agasalho conforto e alegria. N6s aqui 
em S. João da Madeira, andamos a fazer dili­
gências, para o mais brevemente possível, ter­
mos uma conferência e, para que a mesma possa 
socorrer alguns dos muitos pobres que cá habi­
tam, Quando fundarmos a conferência lembra• 
mo-nos de Frederico Ozanam, o homem que 
notávelmente se distinguiu na vida dos pobres. 
Bem haja, por isso, quem pratica o Bem. 

Quem dá aos pobres empreBla a Deus. 

No passado dia 29, fomos de abalada até Ma· 
cieira de Sarnes com o fim de dar um passeio, e 
ao mesmo tempo fazermos uma visita a Casa da 
Snra. O. Laura. Até aqui nada de especial. Pas­
seio pequeno e muito agradável. Partimos às 2 e 
45 e regressamos cerca das 19 e 30. 

Na ida fomos todos na brincadeira, como é 
costume, e ao chegarmos a esta localidade toda 
a gente ficou admirada. Sem grandes dificulda­
des, logo encontrámos a casa da nossa amável 
Benfeitora, onde nos dirigimos. Casa simples, 
mas c6moda e modesta. Sentamo-nos e estivemos 
em amena conversa durante largo periodo. A 
nossa Benfeitora mostrou-nos muitas foto,iarafias 
da sua infancia, e muitas de Paço de Sousa e 
também da sua família, enfim foi uma tarde 
muito agradável para n6s. Depois a Snra D. 
Laura pôs-nos em cima da mesa muitos figos, 
boroa, bolos, e um grande garrafão de vinho. 
Comemos com muito apetitt! e com bom provei­
to. 

um desafio. Os visitantes chegaram pela manhã 
para fazereni a visita e fazerem um treino. O dia 
é que foi péssimo, só a clióver a chover; o campo 
estava cheio de lama e escorregadio, mas não im­
pediu que os gaiatos saíssem vencedores, sendo o 
resultado de 3-2 a nosso favor. A formação das 
equipas foi a seauinte: Gaiatos-Zé Eduardo; 
Carlos Alberto, Alfredo e Zé Maria; Afonso 1 

Pingurnho; Setúbal. Bucha., Monarca, Adélio t 
.Snr. P.• Varanda. Visitantes- Cortesão; Lotário, 
Neves e Fuinhas; Albuquerque e Zé Maria; Brás, 
Lameiras, Carriço, Sílvio t Amorim. Os golos fo· 
raro obtidos pelos iaiatos: Zé Maria nas pr6prias 
redes e por Bucha e Monarc~ pelos visitantes fo· 
ram marcadores, Neves e Sílvio. Depois de termi· 
nado o desafio saíram pelas sete horas os nossos 
amigos que pela segunda vez nos 11~ visitar. 

Esteve connosco há dias o nosso Pai Amé­
rico que lhe fizemos uma lesta eomo de costume 
pois que já estavamos à espera há muito tempo, 
porque nos tinha prometido qualquer coisa quan­
do cá viesse. O que será7 Tudo perguntava quan· 
do chegou. Fomos para a mesa, porque talvell 
fosse ali distribuido. Tudo estava com pressa pa· 
ra saber o que era. O lha, são rebuçados!... 

Ai que boml Já estava a crescer água nabo­
ca. Quando saímos todos diziam que bom presen­
te que o nosso Pai Américo nos trouxe; rebuça· 
dos de mel que bem nos souberam. Esfregamos 
muitas vezes as mãos e desejamos que cá volte 
mais vezes, que também somos filhos dele. 

Nos últimos dias ternos tido várias visitas 
dos alunos do Liceu de Coimbra. Vieram al­
guns no sábado numa camionete outros no do­
mingo na automotora, e outros ainda na segun­
da-feira também numa camionete. Todos eles 
saíram muito contentes porque é aqui que mui­
tos rapazes aprendem a alegria no seu trabalho. 

Os nossos pobres, irão com certeza ficar mui· 
to contentes porque já recebemos pelo nosso Pai 
Américo 500$00 para .eles, que nos mandou um 
Senhor an6nimo dos lados do none. A esse se· 
nhor agradecemos muito em nome dos gaiatos e 
dos nossos pobres, e p~dimos aos nossos leito res 
cá de perto que não se esqueçam de quem tanto 
precisa. Estamos a ver que os senhores lá de ci· 
ma são os que estão a bater o •record•, e não 
pode ser assim. Pedimos aos nossos queridos lei· 
tores que leiam com atenção o nosso pedido. 

CARLOS MANUEL TR/NDAD/!, (Sardinha) 

COIMBRA No primeiro dia em q':1e fomos vis!· 
tar os nossos pobres, ficamos admi­

rados com a miséria que vai por esta linda ci­
dade. 

Nesse mesmo dia tinha vindo uma Snra. pro­
positadamente de Cezar, que fica a 3 três qui­
:ómetros de Macieira, par« nos tirar fotografias. 
Tirámos cerca de uma dúzia delas. Àp6s a Se­
nhora nos tirar as fotografias. fomos logo jogar a 
bola, esta foi-nos logo con.edida por gente da­
quda terra. Ao despedirmos da Snra. D. Laura, 
ainda 110• ofereceu um lindo lenço a cada um, 
um garrafão de vinho e muitas flores. E' por 
intermédio do nosso •Famoso• que eu quero 
agradecer com muita simpatia, todos os inume­
ros presentes e ofertas desta incansável Benfei· 
tora. 

Os nosrns pobres estão localizados nos extre· 
mos da cidade. Em Montes-Claros, Bairro das 
latas, e Estação Nova t neste último, que temos 
de trabalhar mais. É ali que está a miséria. 
São crianças esfarrapadas e sujas. Se alguém fos· 
se até àquele recanto ficava admirado. Se fosse· 
mos a contar o que vimos, talvez a tinta da ca· 
neta não chegasse. Hoje vai s6 um exemplo, por­
que há muitos mais para contar, mas hoje vai o 
principal. 

Vive ali uma mulherzinha que mora no rés­
·do chão duma casa. Não pensem que é um 
quarto nem outra coisa parecida. É um curral 
que nem espaço tem para uma ovelha viver. 
Quando quer dormir não se estende, encolhe-se, 
ou fica encostada à parede porque o recinto não 
tem mais do que um metro quadrado. Não é s6 
isso. Por ali fazem despejos de porcarta, lixo 
água suja, um mar de imundicies. Vamos a ver 
quem nos acode para salvar esta pobre. Já lá 
tem um cobertor mas não é nada. A nossa confe­
rencia está em fraco progresso. Quem nos quer 
ajudar? Amigos conimbricenses, ajudai-nos pot· 
que a nossa conferencia é s6 para bem da cida­
d e Se não fosse o Pai Américo ter-nos dade 
500$, já não tinhamos nada ua u.ixa. 

Realizou-se pela primeira vez nesta terra um desafio 
de futebol entre os nossos azes e o Atlético Clube 
Sanj.1anense. Como sabem o resultado foi favo· 
rá vel aos ~ai atos do Porto por 3· 1. Este desafio 
não era livre, caia entrada era de 2$50. O de· 
safio começou debaixo dum calor imenso, e os 
gaiatos a jogarem abaixo da:s suas possibilida· 
des, s6 passado um quarto de hora é que vem 
a recuperação. Desde então os gaiatos comPça­
ram a jogar melhor, levando avançadas boas, 
mas não eram concluidas por falta de remate. O 
domlnio dos gaiatos era intenso e com esse do· 
m{nio conseguiram elt!var a marca para 3 1 gra­
ças ao seu ponta esquerda que cc.nseguiu mar· 
car duas bolas. Com respeito ao desafio basta. 
Uma coisa muito agradável foi a vi~ita destes 
nossos colegas. 

Trouxe-nos momentos de grande alegria e 
mostrou-nos sobretudo que eramos irmios da 
snesma família, arande família de Deus! Se on­
tem eramos o rapaz da rua, hoje conscientes da 
nossa dignidade, sabemos que. um futuro de res· 
ponsabilidade nos espera. 

JOSÉ MARIA SARAIVA 

MIRn"DA No dia da Ascenção, fomos dar 
nl' um passeio à Senhora da Pieda· 

de. Partimos depois da Missa, aproximadamente 
às dez horas. Chegamos e log. se tratou do almo· 
ço uns à lenha, outros a pôr as batatas para 
de'ntro do tacho, mas todos cheios de fome e can­
sados. No fim do almoç > é que foi subir e subir, 
uns ainda chegaram ao ponto mais alto daquela 
serra, mas outros s6 ao meio do caminho, todos 
cheios de sangue e picados de silvas e dos matos; 
foi um pagode e urna a legria. Depois fomos me­
rendar. e no fim rezamos o nosso terço na. Senho-
1a da Piedade. Perto das 6 horas regressamos, e 
assim terminou o no•so dia. Depois de tantas fo­
tografias tiradas e de tanta alegria,· confessamos 
que nunca demos assim um passeio tão grande e 
tão alegre. 

No dia 6 de Maio, realizou-se um desafio 
amigável en tre os gaiatos e os alunos do 6.0 ano 
do Liceu D. João III. Foi mais uma visita do que 

Domingo dia 6 de Maie, deslocamo-noe 
até Miranda onde recebemos a visita dos a lun<>1 
do 6-º Ano do Liceu de D. Joio lil desta cida· 
de. Alguns destes rapazes já cá vieram o ano 
passado, mas quizerara cá vir outra vez para 
admirar a nossa Obra. Que venham muitos. 
De tarde realizamos um encontro de futebol. O 
jogo começou às 15 horas, decotreu leal e corre· 
to e bem disputado por ambas as equipas. A 
vit6ria sorriu-nos por 3-2. Antes do encontro 
os capitães das equipas trocaram entre si um ra· 
mo dt florea. 

Isto é em Coimbra. Eu 

era capaz de dizer aonde, 

tais as recordações do bcr· 

ço da obrai E' a sombra; a 

sombra, ao passar, abria a 

alma dos becos~ E' a Luz 

quem projecta a sombra! 

As equipas alinharam: 
Gaiatos: Zé Eduardo; Alfredo, C. Alberto t 

Zé Maria; Setúbal e Afonso; Pinguinho, P. José, 
Bucha, Adélio e Monarca. 

Estudantes: Cortezão; Lotário, Veiga e Fu­
inhas; Albuquerque e José Maria; Brás, Lamei· 
ras, Carrito, Sílvio e Amorim. 

Houve várias modificações no grupo doses· 
tudantes durante a primeira parte. O resultado 
foi feito na primeira parte. Aos 18 minutos José 
Maria que tentava a tirar a bola para fora esta 
foi ·se aninchar nas pr6prias redes. Aos 24 minu­
tos Veiga fez o empate, por causa dum falhan­
ço da nossa. defesa. Este jogador voltou a mar· 
car aos 35. Mas o empate apareceu logo. Fu­
inhas aos 41 minutos tentava repelir o esférico, 
mas este em vez de tomar o rumo do campo, to• 
mou o da baliza. Aos 43 minutos Monarca obte· 
ve o golo desejado. O da vit6ria. Na segunda 
parte o nosso grupo superiorizou-se e a nossa 
defesa. portou-se bem. O árbitro foi imparcial, 
deixando passar muitas coisas. O nosso grupo 
apesar de estar abaixo de forma conseguiu mais 
um honroso resultado. 

TOSÉ MARIA FERNANDES 

PAfQ DE SOUS A O _Tiroliro e o Pre-'r ta sao os que andam a 
cuidar das nossas pombas. Mal acabam o traba· 
lho, lá estão batidos, assim c;omo aos domingos, 
que é raro arredarem pé de lá. 

Por aqui podem os senh-0res ver como eles 
são amigos das pombas. Por isso em nome deles, 
vinha fazer um pedido. 

É que temos pouco~ casais, e se os senhores 
quizerem mandar alguns, desde já, eles muito 
agradecem. 

Aproveitamos para agradecer ós Senhores de 
Famalicão, os casais que nos enviaram. 

Os grandes vão ter urna casa s6 para eles. 
Já andam a arranjar a casa I. Vai ser dividida 
em divisões pequenas, para cada um ter o seu 
quarto. Daqui a uns 2 meses já deve estar tudo 
concluído. Vão fazer uma escada que ligue pela 
mesma porta, o andar de baixo com o andar de 
cima. A casa deve ficar com 12 quartos. 

() S'lr. P-• Américo, quer separar os grandes 
dos pequenos, porque já cá há rapazes com 20 
e tal anos. 

No domingo veio à nossa Aldeia uma excur­
são de Gaia, com umas poucas de camionetas. 
Tiveram pouca sorte, porque o dia não estava 
muito bom para visitas. Juntamente vinha o gru· 
po Madaleneme, os quais, d~ tarde, fizeram um 
jogo com o nosso Team. Mal começou o desafio, 
começaram a cair grandes aguacP.iros, obrigando 
a assistência a abrir os guarda-cliuvas. 

Ganhamos por 5 - 2. 
O nosso invencível alinhou: Juvenal; Manuel, 

Sérgio e Constantino; Prata e Rio Tinto; Jacin· 
to, Elvas, Carlos, Daniel e Gari. 

Ainda ninguém se lembrou de nos mandar 
uma bola. Já fomos pedir ao Snr. P-• Américo, 
para dar dinheiro para uma Ele diz que elas 
sã.o muito caras, que não tem dinheiro para bo­
las Diz pa.ra pedirm?s 6s s•nhores. A gente vai 
pedindo • . . Qua \quer dia temos que arranjar uma. 
bola de trap1ts. Apelamos para os senhores de 
Porto, pois já nos têm valido noutras ocasiões. 

Os rapazes do Sejaquim andam todos atare­
fados com a pr6xima deslocação a Braga. 

São os batatas. É o Manuel-a graçàda nos­
sa Aldeia. São os Tip6gralos. É o orfeão cora o 
Sejaquim ao piano. Vai ser um deHiiol 

Não se esqueçam da nossa festa, Senhores dt 
Braga! 

F'f!,RNANDO MARQUM 

Uma sombra. Vê·se aqui 

ama sombra. Uma sombra 

e nada mais. 

Aqui há dias vinha uma 

carta a dizer que a Obra d11 

Rua, por alcunha do P. Amé· 

rico, é uma obra de Deus. 

Esta sombra confirma. É a 

Lu.11 quem projecta a 10111· 

bra ... 

Â<Jticias da .e()11/e~vtda 
da Â1()Jc5a Âtdeia 

Ontem fui de visita a casa de um po­
bre, que sempre foi um homem de tra· 
balho, dos de letra maiúscula. Adoeceu 
e gravenientel Quási nem fala e o que 
diz incerto. 

Cheguei·me mais para perto do leito 
e meditei por instantes sobre e~tes nos­
sos irmão.;. Que tristeza alguns não sen­
tem quando falham as forças 1 
Jn.;tantânea~cnte: apodera se-me da 
memória um que até chora .• . Que lá­
grimas! Que profundeza elas não têm! 
Não se revolta; chora. Por vezes, entoa 
uma oração ao AltiSsimo, de improviso. 

Eu admiro·os, pela sua resignação e 
gratidão! 

Poderiam reclamar juc;tiça . Mas não; 
Mais uma lição que dão ao mundo que 
os ignora ou faz ignorá·los por comodi­
dade. 

Do que estou a falar já tive oportuni­
dade de trazer a este cantinho dos nos­
sos irmãos Mas e<;ta<; palavras nunca 
são demais por insuficientes. .. Pois 
bem Aproxima-<;e a velhi,.e e . como dis­
se, ou se incorporam nas bichas ou então 
aninham-senas tocas e por lá vegetam até 
o Seuhor se lembrar de º"levar para a 
Sua presença. E estllmos nó<; no .;;éculo 
das &randezac; cientfficac:, sendo necessá­
rio também defender a civzligaçiJ.o ... 

Somoc: po'>r~.;, si'U, rn1.c; n 1 pobreza 
pode hwer tanto quanto pl)ssivel juc;ti­
ça. J<;to não é fantac;ia O que vaJe é que 
de vez em quando alegro-me e vejo coi­
sa<; como ec:ta: numa certa parte dl) g lo­
bo, ao ating-irem oc; c;euc: habitantes o pe­
ríodo de vr lhice, dilo lhe o <;uficiente pa­
ra o r1•c;to da vida. Os Poderes, in<;ati"fei­
to<;, con<;troPrn lhes milhare<; de cac;as 
em n.lrlP.iaç/ Quais in-titúições! ..• Ic;to é 
uma maravilha e ern nad.1 de-toa a sua 
vida de c:ociedadf>, poic: é a mesma, as­
sim como a c:ua liberdade. 

CI iro, abeim-me dos qqe faço meus 
pohres e a minha con.;ciencia juvenfl 
d •i-se. Tem de doer. Nóc; teml)s urna 
Doutrina tllo fácil e tornarno-la tAo difi­
cill Oferec~· la a outros é atraiçoá-la, 
pois custou a vida ao noc;c;o Mestre que 
se fez ho"TI~m e veio ao mundo t>nsina r­
·nos o Caminho, a Verdade e a Vida. 

Tratemos agora do que nos deram 
esta quinz('na . Como na.o pQde falhar, os 
portuenc;es têm urn gosto muito e.:;pecial 
de serem os T'mguardi- tas. Tanto assim 
11ue, o primeiro foi alguém do Porto a 
puchar por 100$00, para suprir as difi· 
culdades dos noc;sos irmãos que sofrem. 
Depois de Guimarães são vinte. Ec;pera­
mos outros senhores vimaranenc:esl Ai 
é o berço da nacionalidade. Por isso ... 
E agora Uma mndesta do•1a de cnsa 
fUe à mPdiáa que for economisn11do

1 

assim irá mnnda11do; mandou 50$00 e é 
do Por to! Eu ec:tou a VPr ... Um c:enhor 
de Ermezinde diz que sim com 10$00. E 
outra Senhora do Porto encerra este 
cantinho com 20$00. Eu estou a ver ... 

f. M .. 
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O Moléstia injuriou·me. Foi as­
sim: l'U p~rdi uns dc~umentos e chc1.­
mei u Avelino pa.ra me a.ux1l1ar na. 
procura da.; ditos. C•>mo ele nada ti­
vesse a dianta.do, chamei o Júlio. 
Aco nte .:eu· lhe o mesmo e eu eh lmei 
o Piolhú. Co neç >u a saber-se na. 
Alieia. a causa ele semelhante rebuli· 
ço. Chegou aos ouvidos do Moléstia.. 
Este s~ru su rogado, vem ao meu es­
critório e planta-se na minha frente; 
nã.o chame mais ning.uémq,ue. ·não fla­
le a pena. Os documentos toram, 
pró caixote. Eu ti1•0 de lá muita cJi•a 
boa quando vou ós selos. O Molés­
tia iniurou· me. 

Trago hoje novamente a esta 
coluna o Amadeu Récio. O Récio da 
Murtosa. Ele é u m1 riqueu que 
andava perdida? Hoje é a andorinha 
do refeitório dos grandes, pela sua 
beleza no trabalho. Ma.s o que mais 
me encant1 é ver o Récio uma. vez 
por outra e no meio dos seus rapa­
zes, tirar a chave d l algibeira, abrir a 
port1 do ~eu armário; toma.r uma 
caixa que lá guarda; e enquanto to­
dos comem ele deleita-se, descuidado, 
com os pequeninos tesoiros. Imedia­
tamente a seguir fecha a sua caixa, 
guarda-a e prossegue nos seus tra.­
ba.lhos. Flor que andava. perdida e 
talvez viesse a ser calcada se não 
fosse a nossa Obrai E1.1 da minha. 
mesa, enquanto como o caldo, obser· 
vo os graciosos movimentos do ra­
paz. Em ma.is nenhuma. parte que 
fosse aqai, ele poderia j1mah fazer 
isto que faz; nio teria a sua caixa, 
não teria os seus tesoiros, não teria 
liberdade. Faltar lhe ia. a posse da 
vida e o gosto de a viver. Aqui nã '· 
Aqui têm tudo. Flor qee andava 
pe!did;i ... 

Também trago aqui hoje o Pio­
lho; o Fernando Marques Je CJim­
bra. Miudo que ainda. hoj e é, veio 
para nós muito pequenino e cha.ma­
vam·lhe a piasca.. Depois do seu 
ex.ime, f >i tr.insferid 1 para o Lar do 
Porto e coloc tdo em uma firma co· 
mercial. Júlio requisitou o. 

Ele despede-se e vem para. Paça 
de Sousa na qualtdade de auxiliar; 
trabalha ao lado do Júli0. Mas Pio­
lho dá. nos muitos trabalhos. E' um 
insatisfeito. E' irrequieto. Ao chegar 
aqui. instalou se num quarto· do an· 
dar fJndeiro da. casa 2, e depois de 
algumas semanas resolveu mudar-se 
para o andar cimeiro e assim percor-

- Ele andava ultimamente com 
os dentes a espelhar ... 

O GAIATO 

reu a. casa 3 e a casa 4 em repetidas 
mudanças. P10lh > nunca está satis· 
feito. No escritório ocupa-se em 
transferências constantes. Vai ao es­
critório do A"elino e discute. Faz o 
mesmo com os rapazes impresso1 es e 
compositores, tendo chegado a pontos 
de comer b as de alguns. Na sua ga­
\teta costuma ter livros de grandes 
fantasias. De vez em qurndo arran;a 
a ~ua doençazinha. Mas a úítima, 
liquidou-o. Foi ontem. Ele arrumou 
uma côdea à face de um dos mais 
pequenos deixando-o muito maltra­
tado. À noite houve um tribunal fe-/ 
roz; poucas pcilavras mas toda.11 boas. 
Piolho ganha. Piolho recebe 150$00 
por mês e isto serviu para o castigar 
severamente. Foi-lhe dito solenemen­
te, que estou aqui para o aturar, 
mas, por cima, pagat-lhe, i11!lo não. 
Pou~s palavras mas boas. Quando 
Piolho mudar de rumo, eu mudarei 
de ideias. E mais nada. 

Muito ma.is poderia dizer. se não 
fosse o espaço faltar; ainda as!lim, 
não me poupo a esta: Piolho andava 
ultimamente com os dentes a espelhat. 
Ao mesmo tempo, <> meu tubo de 
pasta, diminuía a olhos vütosl Foi­
·se a. ver e deu certo ..• Era. ele! 

Fui ter ontem ao campo com 
um lote de ceifa.dores; era uma ale· 
strial Notei que um deles tinha os 
dentes muito sujos e como lhe cha­
masse a atenção para hso, eis queto· 
dns os mais mostram os seus dentes. 
Olhe. A~ bocas reluzia'll Eles expli­
cam: o chete do Cartola não prt•sta 
pra nada. O nosso ckete é o Valete. 
O nosso ckete é que é. Ele obrig.a-nos 
todos os dias a lavar os dentes. 

Esta lição dada :to mundo inteiro 
bem m.:rece ser lida meditada e co­
mungada. Eu fui o orimeiro a rece­
bê-la. Annde está ela? Na conciliação 
perfPita dum chefe que obri~a com a 
!latisfação do súbdito que aceita. 
Ele ob,.ig.a·nos E a alegria dP todos 
estava. nos olhos de cada um. Ora is­
to só é possível numa obra de rapa­
zes pelos rapazes. Fosse um estra­
nho a obrij!a.t que todo~ tomariam 
por um fardo as suas ordens. 

Risonho não cabe em si de con­
tente. Pois como não, se ele recebeu 
Psta cuta e já foi à venda com o re­
lógio no pulso!! 

Um. aruoo de tuncio n.á,tos da Cd.­
ma,.a Municipal do . Po,to, asslduos 
leito1'e.s do «Famoso» e conhecedo,.es 
do grande anseio do iRisonho - um 
t'elógio de pulso - , quotizou-se e ad- . 
quiriu e~te que seque tunto, 1'0g.attdo 
a V. Ex.ª o alto tavo1• de p1•ocede1• à 
sua ent1•eg.a. 

Com. esta pPenda, desetam.os afir­
mar ao nosso «Risonho» a grande es­
tima e, ao mesmo tempo, o nosso 
aoreço pela sua qualidade de «gaiato 
do Pad1•e Am.étoico» - o seu título de 
nob1•ezal -; e esneramo.ç que ele seta 
si>mp1•e dig.11.0 dele e dele se 01•g.ulhel 
Que seta um. incentivo à sua conduta 
e um estimulo pa1•a o tutu1'o. 

Mas o que tem graça, é que a 
gente, ao ler a c~da, não sabe se há 
mah a1e~ria na alma do Risonho do 
que n l. dos funcionários qtte deram o 
dinheiro e c0mprara.m o reló~io eco­
locaram-no dentro duma. linda. caixa 
~ envolveram-na com papel magnifi­
co e uma. fita preciosa; e for"m en-

Um carro de rodas, é a perma­
nente tentação. Ele serve para tu­
do. Melhor; os rapazes de tudo se 

servem para o fazer andar. 

tregar tudo no Espelho dl Moda. 
Não sabemos a quem atribuir a ale­
gria. 

• 

O Bucha fugiu onlem. 
- - Declarou à malta que 
~ estava cá há muitos anos 
~ e que nada tem adiantado ".> e que se ii embora. Foi. 

Bucha tem d emc1Htrado, por mai~ ve­
zes, ser um rapaz destemidü. A su i 
entrada, em pequenino, foi, já, uma 
ousadia. Ele tinh1 seis ano~ e veio 
de Espinho até nós, sem saber cami­
nhos! 

Fugiu há dias manhãzinha. En­
contrei o no Porto Passamos ren­
tes. Eu disse-lhe adeus com a mão e 
ele parou, a olhu . .. De longe, vol­
to-me e Bucha e;tava no mesmo si· 
tio, a olhar . .. ! À tarde chego a casa. 
A aldefa estava cheia. d l notícia; che­
g.ou o Bucha! 

O Bota s tfm-se ultima­
mente alugado mais e os 
j tntares de a~ora são de 
apetecer. Hoje entrei no 

refeitório. Eram batatas en;opadas. 
Recendiam. Pro,·ei as bita.tas e apro· 
vei o Botas. Com grande espanto 
meu, noto que um dos grandes, de­
pois de· ter e 1midn o caldo e ter à 
suei frente o p ra.to das bata.tas. não 
comia. Levantei-me d~ mesa e fui-lhe 
perguntar. Que Psta va à espera d 'l 
chefe. disse-me. Que queres tu doche­
te? Não queria nada. 

O Tobias, pois era. ele, queria pe­
dir mais ba.tata.s. Não tinha ainda 
com!!!o, mas p :>rque lhe cheirasse bem, 
queria o prato mais cheio antes de 
comi>çar! Orl vejam os senhores e 
digam-me se isto é ou não gula da 
boa. Eu preguei· a gula. 

Quem me guarda agora o Pot•ltt· 
g.uê~ Suave é o Réc io. 

Às ho ras, ele tira uma corrente de 
chaves da al~ib eira. Vai a um armá­
rio e tira de lá unu. e iix1, aonde 
guarda as suas coisas. 

Abre. Oferece me um cigarro. 
Acende-mo. De novo o guarda. fe­
ch~ a caix:a. arruma e pronto. E' o 
Récio. O Récio da Murtosa, 

Hoie não resisti que não trouxes­
se do Porto um pequenito no M'>rris. 
Enquanto o carro se detem na Rua e 
ele dentro, noto que ele é um rapaz 

de grande clientela. Parece que todos 
o conheciam. Os mais pobres, talvez 
da rua do p equenitos eram os que 
mais senJiam e retiravam-se de ao pé 
dele a dizer brevemente te veremos n• 
Porto a vende1• o Gaiato. Chegado 
que fui à nossa aldeia, fiz parar o 
carro ao fundo da avenida para ver 
umas obras em curso; e fiz descer o 
pequenito, na mente de o apresentar 
aos seus colegas. Pois não foi preci­
so. O hospede deixa-me ficar sozi­
nho e desata a correr a avenida. aci­
ma. Qu•ndo cheguei ele estava ins­
talado! À hora da. ceia, apresenta·se 
no refeitório dizendo - quero comet'. 
E comeu. Sab.emos que ninguém nas­
ce para comer, mas sem isso ninguém 
vive. Pelo que acabo de relatar, fi­
quem os senhores sabendo que ho;e 
chegou mais um homem à nossa al­
deia. 

BARRE DO 
AQUI há tempos recebemos um 

quase-tardo de roupa interior 
de alguém d e posição social. Den­
tro vinha uma cana acautelada e 
nós mandamos imediatamente pro­
ceder a meticulosa d esinfecção. O 
caso foi, até, proposto ao médico 
da Ca.;;a d0 G tiaco. Desembaraça 
do3 de;te problema, filemos vá­
rias tr0u:-ca; para fácil distribuição 
Alg . .rn> p1c He:; couberam a ·po­
bre3 rurais, tal a fartura e boa 
qu1lifade das roup1s; outras fo­
ram entregues no Barredo, ao p ~ 
da cama dos doentes. 

To mei o Domingos comigo, 
por ser rap1z prometedor, e fomos 
pelos lugares aonde a nos;a pre­
sença é estimada. Colocavamos 
os embrulhos sobre qualquer me. 
sa, e retirava mos para ou­
tro3 sítio>. N .1S visitas seguin­
tes é que veio o esp1nto. Tanto e 
tal que nen11um dos doentes visi­
tados resistiu à tentação de mos­
trar. Alguns descobriam-se , es­
quecidos totalmente das regras 
do recato e da modéstia. Os olhos 
brilhavam de alegria. Passavam 
os dedos da mão pelo tecido e di­
ziam palavras cariilhosas; eu escu­
tava silencio~o a gratidão do;; 
barredos. 

Aquele alvoroço de roupa de­
cente e lavada quer dizer que o 
desconforto destes infelizes é uma 
segunda doença que os atlije. 
Além de tudo o mais, falta-lhes 
roupa. Poi:s bem; mémdem.nos rou­
pa. Mesmo que tenha servido a 
doenças contagiosas; se·formos de· 
vidamente avisados, o mal reme­
deia-se. Do que eu mais gosto é de 
ouvir o interesse d os meu-; rapa­
zes; eles querem saber tudo n o 
meu regre3so daquelas viagem. 
Eles pedem para me acompanhar 
nas suas horas vagas . E eles dão pe­
quenas moedas de prata das suas 
economias. Eles sentem com os 
pobres. Nó~ não podemos ter cur­
sos de religião em nossas comuni­
dades. Não podemos ter. Os rap1-
zes são a passar de quatro centos e 
os sacerdotes são três. Por isso 
mesmo temos de nos virar para 
os pobres. Temos de lhes dar gos­
to de servir os pobres. O amor 
do Próximo é semelhante ao amor 
de Deus. 


